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No segundo Domingo da Páscoa, a Igreja celebra 
a Festa da Divina Misericórdia. São João Paulo II 
soube valorizar a experiência mística de Santa 
Faustina Kowalska. A Festa da Misericórdia é um 
dos elementos mais importantes da devoção à 
Divina Misericórdia presentes nas revelações de 
Nosso Senhor à Santa Faustina. Em 22/02/1931, 
uma das primeiras revelações de Jesus à Santa 
Faustina diz respeito à Festa da Misericórdia, que 
deveria ser celebrada no 2º domingo da Páscoa:

“Eu desejo que haja a Festa da Misericórdia. Que-
ro que essa Imagem, que pintarás com o pincel, 
seja benzida solenemente no primeiro domingo 
depois da Páscoa, e esse domingo deve ser a Festa 
da Misericórdia”.

A Festa é uma obra divina, mas Ele quer que San-
ta Faustina se empenhe tanto em sua implantação, 
como em seu incremento: “Na Minha festa, na Fes-
ta da Misericórdia, percorrerás o mundo inteiro e 
trarás as almas que desfalecem à fonte da Minha 
misericórdia. Eu as curarei e fortalecerei”; “Pede ao 
Meu servo fiel que, nesse dia, fale ao mundo inteiro 
desta Minha grande misericórdia, que aquele que, 
nesse dia, se aproximar da Fonte da Vida, alcança-
rá perdão total das culpas e penas”. Santa Faustina 
abraça com toda a alma esta causa, pelo que excla-
ma e reza: “Oh! como desejo ardentemente que a 
Festa da Misericórdia seja conhecida pelas almas

Em 1935, no domingo de encerramento do Jubileu 
da Redenção, Santa Faustina participa da Eucaristia 
como se estivesse celebrando a Festa da Misericór-
dia; Jesus então se lhe manifesta como está na ima-
gem e lhe diz: “Essa Festa saiu do mais íntimo da 
Minha misericórdia e está aprovada nas profundezas 
da Minha compaixão. Toda alma que crê e confia na 
Minha misericórdia irá alcançá-la”. 

A Festa da Divina Misericórdia e o quadro

Fica patente no Diário que existe uma relação 
muito estreita entre Festa da Misericórdia e ve-
neração do quadro, proclamação da divina mi-
sericórdia, confiança nesta divina misericórdia, 
participação nos sacramentos (Eucaristia e Con-
fissão) e remissão dos pecados (culpas e penas):

“A tua tarefa e obrigação é pedir aqui na Terra 
a misericórdia para o mundo inteiro. Nenhuma 
alma terá justificação, enquanto não se dirigir, com 
confiança, à Minha misericórdia. E é por isso que 
o primeiro domingo depois da Páscoa deve ser a 
Festa da Misericórdia. Nesse dia, os sacerdotes de-
vem falar às almas desta Minha grande e insondá-
vel misericórdia. Faço-te dispensadora da Minha 
misericórdia. Diz ao teu confessor que aquela Ima-
gem deve ser exposta na igreja, e não dentro da 
clausura desse Convento. Por meio dessa Imagem 
concederei muitas graças às almas; que toda alma 

tenha, por isso, acesso a ela” (D. 570); “Desejo que 
a Festa da Misericórdia seja refúgio e abrigo para 
todas as almas, especialmente para os pecadores. 
Neste dia, estão abertas as entranhas da Minha 
misericórdia. Derramo todo um mar de graças so-
bre as almas que se aproximam da fonte da Minha 
misericórdia. A alma que se confessar e comungar 
alcançará o perdão das culpas e das penas. Nes-
se dia, estão abertas todas as comportas divinas, 
pelas quais fluem as graças. Que nenhuma alma 
tenha medo de se aproximar de Mim, ainda que 
seus pecados sejam como o escarlate. A Minha mi-
sericórdia é tão grande que, por toda a eternida-
de, nenhuma mente, nem humana, nem angélica a 
aprofundará. Tudo o que existe saiu das entranhas 
da Minha misericórdia. Toda alma contemplará 
em relação a Mim, por toda a eternidade, todo o 
Meu amor e a Minha misericórdia. A Festa da Mi-
sericórdia saiu das Minhas entranhas. Desejo que 
seja celebrada solenemente no primeiro domingo 
depois da Páscoa” (D. 699); “Desejo conceder in-
dulgência plenária às almas que se confessarem e 
receberem a Santa Comunhão na Festa da Minha 
misericórdia” (D. 1109).

Em 1936 o Senhor lhe pede que esta Festa seja 
preparada espiritualmente: “O Senhor me disse 
para rezar o Terço da Misericórdia por nove dias 
antes da Festa da Misericórdia. Devo começar na 
Sexta-feira Santa. Através desta novena conce-
derei às almas toda espécie de graças” (D. 796; 
cf. 1059; 1209). A relevância desta Festa se pode 
depreender também da seguinte exortação e 
promessa: “As almas se perdem, apesar da Minha 
amarga Paixão. Estou lhes dando a última tábua 
de salvação, isto é, a Festa da Minha Misericórdia. 
Se não venerarem a Minha misericórdia, perece-
rão por toda a eternidade” (D. 965; cf. 998).

Não fechemos o nosso coração: ouçamos a voz 
do Senhor! Caro devoto e apóstolo, não deixe 
de participar da grande Festa da Divina Miseri-
córdia em nosso Santuário ou onde lhe for mais 
conveniente! Prepare-se com uma boa confis-
são, traga o seu quadro e convide os seus pa-
rentes e amigos! Eis o tempo da graça, eis o dia 
da salvação!
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Luiz Mauricio Borges dos Reis 
Lima – Rio de Janeiro – RJ
Eu estava sentindo muita angústia, 
aflição e raiva. Então, adquiri o seu 
livro “Socorro Espiritual – Quarenta 
Remédios de Deus”, e hoje graças a 
Deus estou me sentindo bem melhor. 
Tive um crescimento espiritual muito 
grande, porque precisamos de uma 
ajuda, um estudo e suporte para en-
frentar o dia a dia. Atualmente só te-
nho a te agradecer padre Alberto por 
esta bela obra que o senhor escreveu.

Geraldo Godoy – São Pedro – SP
Tenho 83 anos e assisto todos os dias 
o Programa Encontro com Cristo, es-
tava muito doente com hemorragia 
intestinal e fiquei dez dias internado, 
mas tomando todos os dias a água 
benta, fiquei curado.

Neusa Silva – Ribeirão Preto - SP
Eu estava com um cisto na mama e 
acompanhando o Programa Encontro 
com Cristo, tomei a água benta e pas-
sei na mama e quando saiu os resulta-
dos dos exames era um cisto benigno. 
Agradeço pela graça alcançada.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Fazemos parte de uma família com-
posta por gente de fé, comprometi-
da com a evangelização através da 
pregação da Palavra de Deus e que 
se alegra com cada pessoa que, ten-
do um encontro profundo com Jesus, 
restaura e transforma sua vida. 

Sabemos que quanto maiores fo-
rem as barreiras, maiores serão as 
bênçãos derramadas. Seguir a Cristo 
nunca foi tarefa fácil, pois contradiz 
muitas “regras” da humanidade. Por 
isso, conto com você, pois sei que 
juntos somos mais fortes e derruba-
remos todas as barreiras, em nome 
de Jesus!

O apóstolo Tomé teve uma experi-
ência extraordinária com Jesus. Ele 
afirmou que somente acreditaria na 
ressurreição se tocasse nas chagas 
de Cristo, se o visse com os próprios 
olhos. Então, Jesus entra no ambien-
te sem que as portas se abrissem e 
oferece suas chagas para que Tomé 

tocasse e acreditasse. 

Muitas vezes somos como Tomé, 
queremos ver para crer. Queremos 
provas de tudo e de todos. O nível de 
confiança é baixo e temos dificulda-
des em estabelecer amizades verda-
deiras. É muito importante que tam-
bém acreditemos em nós, em nossos 
potenciais e dons gratuitamente 
ofertados pelo Pai do céu e os colo-
quemos em prática.

Sejamos cada vez mais fortes na fé 
e perseverantes na caminhada, na 
certeza de que a vitória já nos foi 
dada na cruz, pois ela está vazia, pois 
JESUS vive e está no meio de nós.

Rezo todos os dias pela nossa Famí-
lia e conto com suas orações e fide-
lidade para que juntos, continuemos 
caminhando unidos e perseverantes 
nessa jornada de evangelização. Até 
o próximo mês!

Deus te abençoe, os Anjos te 
protejam e Salve Maria!



Sob curadoria de Jack Brandão, esculturas, pin-
turas, objetos arqueológicos e plotagens de obras 
sacras fundamentam uma verdadeira aula sobre 
o tema

O Museu de Arte Sacra de São Paulo – MAS/SP, 
instituição da Secretaria da Cultura do Estado, 
exibe “Santo Sudário: Entre a Fé, a Arte e a Ciên-
cia”, sob curadoria de Jack Brandão. Por meio de 
cerca de 40 obras do acervo do MAS/SP, entre es-
culturas, pinturas, objetos arqueológicos, além de 
plotagens de obras existentes em outros museus e 
igrejas, a mostra busca levar os visitantes a cons-
truir sua própria história do Sudário de Turim, a 
partir da união entre arte, ciência e fé.

“O Santo Sudário é considerado uma comprova-
ção sagrada da passagem de Cristo para a eterni-
dade”, comenta José Carlos Marçal de Barros, dire-
tor executivo do MAS/SP. Para esta nova mostra, o 
curador Jack Brandão, professor, mestre e doutor 
em Literatura, presenteia o público com uma ver-
dadeira aula sobre o tema, baseado em conside-
rações artísticas, místicas e científicas acerca do 
tecido que teria envolvido o corpo de Jesus após 
ser crucificado. 

“Procuraremos demonstrar como a relíquia 
transcende o religioso ao influenciar o artístico ao 
longo dos séculos, definindo, por exemplo, o ros-
to de Jesus; o histórico, ao nos fornecer preciosos 
dados arqueológicos sobre uma pena capital de 
séculos; o científico, de modo especial após sua 
primeira fotografia, quando passou a ser um dos 

objetos mais estudados no século XX, por diversas 
especialidades científicas”, comenta.

Inserida em um vasto campo artístico, a mostra 
apresenta estilos e técnicas de épocas variadas, 
trazendo esculturas e pinturas do acervo do MAS/
SP, bem como objetos arqueológicos e reprodu-
ções de obras sacras datadas a partir do século 
XIV. Nas palavras do diretor executivo do MAS/
SP: “Temos certeza de que o visitante apreciará, 
sobremodo, mais esta comemoração da Páscoa do 
ano 2018 de Nosso Senhor Jesus Cristo”. 

Serviço
Exposição: “Santo Sudário: Entre a Fé, a Arte e a 
Ciência” 

Curadoria: Jack Brandão

Período: até 6 de maio de 2018

Local: Museu de Arte Sacra de São Paulo  

Endereço: Avenida Tiradentes, 676 – Luz, São 
Paulo (ao lado da estação Tiradentes do Metrô) 

Tel.: 11 3326-5393 – agendamento / educativo 
para visitas monitoradas 

Horário: de terça-feira a domingo, das 9h00 às 
17h00 (bilheteria das 9h00 às 16h30) 

Ingresso: R$ 6,00 (estudantes e idosos pagam 
meia); grátis aos sábados 

Fonte: MAS/SP.
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A palavra “penha”, segundo o Novo Dicionário da 
Língua Portuguesa Aurélio, significa “grande mas-
sa de rocha isolada e saliente; penhasco; penedo”. 
Logo, o título “Nossa Senhora da Penha”, atribuído 
à Mãe de Jesus, pressupõe a existência de um pe-
nhasco, ou minimamente uma rocha. 

Com efeito, a origem da invocação está ligada a 
um jovem pastor francês que, nos Pireneus, ador-
meceu encostado a uma rocha. Um crocodilo, sain-
do das margens de um rio, avançou em direção ao 
pastor. Quando estava prestes a devorá-lo, surgiu 
a imagem de Maria, sustentando Jesus em seu bra-
ço esquerdo e segurando um cetro com a mão di-
reita. O réptil, intimidado, recuou. 

Da França, a devoção passou para a Espanha, 
também em circunstâncias miraculosas: em uma 
aldeia de Málaga, os habitantes esconderam uma 
pequena imagem de Maria em uma rocha, para 
protegê-la do ataque de animais e de homens. Sé-
culos depois, os moradores passaram a notar uma 
intensa luz ao redor da rocha, encontrando então 
a imagem escondida. 

A invocação chegou a Portugal no século XVI com 
Antônio Simões, que, graças à aparição de Maria, 
sobrevivera ao desastre militar de Alcácer-Quibir 
- quando pereceram D. Sebastião e grande parte 
da nobreza de Portugal. 

Antes mesmo de Portugal, a devoção a Nossa 
Senhora da Penha fora introduzida no Brasil em 
1570 pelo frei franciscano Pedro Palácios, tornan-
do-se uma das mais divulgadas na colônia - foram 
construídas igrejas no Espírito Santo (padroeira 
do Estado), no Rio de Janeiro (1635) e, posterior-
mente, em Pernambuco, na Bahia, no Ceará, na 
Paraíba, em Goiás, em Minas Gerais, em Santa Ca-
tarina e em São Paulo.

Aqui no Brasil, especialmente no Espírito Santo é 
comemorada, no dia 9 de abril (data móvel), a Fes-
ta da Nossa Senhora da Penha. A Festa da padroei-

ra dos capixabas, desde os mais remotos tempos, 
sempre foi o principal acontecimento religioso de 
Vila Velha. Por isso, este dia passou a ser conside-
rado feriado em toda a província. 

As manifestações divinas do amor de Deus por 
Maria são também manifestações da misericór-
dia do Senhor para os homens que em tempos de 
grandes crises sociais, pedem a sua solução espe-
cial para a ajuda da piedade divina.

Nossa Senhora é representada com o menino Je-
sus no colo, tendo uma coroa na cabeça, estrelas 
em seu manto representando sua glória e flores 
à sua volta, representando a vegetação do local 
onde a imagem foi encontrada. 

Oração

Ó Maria Santíssima, Senhora da Penha, em cujas 
mãos depositou Deus todos os tesouros das suas 
graças, constituindo-vos amorosa e larguíssima 
dispensadora, a todos os que a vós recorrem com 
viva fé.

Eis-me cheio de esperança no vosso eficacíssimo 
patrocínio, solicitando, humildemente, vossa pro-
teção e amparo.

Não negueis o vosso favor, ó cara Mãe, a este 
amoroso, embora indigno filho. Recordai-vos, ó 
Senhora da Penha, que nunca se ouviu dizer que 
algum dos que em vós tem depositado toda a sua 
esperança tenha ficado iludido.

Consolai-me pois, ó amorosíssima Senhora, com 
vossas graças que tão instantemente peço, a fim 
de continuar a honrar-vos na terra, com meu cor-
dial reconhecimento até que possa, um dia, no 
céu, mais dignamente agradecer-vos todos os be-
nefícios recebidos, nos séculos dos séculos. Assim 
seja. Amém 

Fonte: Prefeitura de SP. 
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Neste mês de abril, o Papa Francisco desafia a 
Igreja e o Mundo com um dos temas mais recor-
rentes do seu magistério, que é pensar e fazer a 
economia numa lógica diferente daquela que se 
vive, quer a nível das empresas, quer das socieda-
des e dos seus cidadãos. 

Condena um estilo de economia que “mata”, pois 
gera profundos desequilíbrios sociais, o aumento 
do abismo entre os mais ricos e os mais pobres, a 
sujeição dos bens e das pessoas a uma lógica de 
mercado e uma exploração da natureza que põe 
em causa o futuro do planeta. 

Igualdade e inclusão social, respeito pela criação, 
dignidade humana são várias faces de um justo 
modo de pensar e fazer a economia. 

Na Exortação Apostólica A Alegria do Evangelho, 
no nº 209, Francisco afirma que: «A economia – 
como indica o próprio termo – deveria ser a arte 
de alcançar uma adequada administração da casa 
comum, que é o mundo inteiro». 

Existe, assim, um sentido primordial de fraterni-
dade que responsabiliza cada homem e cada mu-
lher na sua relação com os bens e com a criação. 

É “normal” viver numa cultura onde tudo apare-
ce já feito, pronto-a-comer, pronto-a-vestir, à dis-
tância de um click, sem que se pergunte acerca da 
origem e das consequências daquilo que estamos 
a consumir. 

Isto é um exemplo banal, mas muitas situações 
do nosso dia a dia poderiam ser objeto de reflexão, 
pois são os múltiplos pequenos gestos e escolhas 
que, no seu conjunto, estabelecem maior ou me-
nor equilíbrio social e econômico, a nível global. 

Procuremos assim, neste mês, ganhar uma 
sensibilidade e distância crítica para com estas 
questões, pois se, por um lado, as grandes deci-
sões económicas se geram em instâncias supe-
riores e especializadas, é importante, da nossa 
parte, ter em conta que o “normal” pode não ser 
o melhor.

Intenção

Universal: Responsáveis da economia 

Para que os responsáveis pelo planeamento e 
pela gestão da economia tenham a coragem de 
rejeitar uma economia da exclusão e saibam abrir 
novos caminhos.

Oração

Pai bom, criaste este mundo e o confiaste aos teus 
filhos para que pudessem viver dos seus frutos, atra-
vés do trabalho das suas mãos e do seu engenho. 

A nossa casa comum é o lugar onde começamos 
a viver já a felicidade do Céu, como teus filhos, ir-
mãos e irmãs uns dos outros. Mas neste mundo 
geram-se tantas diferenças, tanta exclusão, e pou-
cos têm o que deveria ser de muitos. 

Unidos à Rede Mundial de Oração do Papa, ofe-
recemos os nossos dias, palavras e ações, para 
que os responsáveis da economia saibam pensar e 
decidir caminhos que não deixem ninguém à mar-
gem do bem comum. 

Pai-Nosso...

Desafios

Procurar informar-me sobre os países onde exis-
te maior desequilíbrio entre ricos e pobres e per-
ceber o que leva a estas situações. 

Promover, na própria comunidade, ou em casa, ex-
periências de acolhimento e convívio com pessoas ví-
timas de exclusão por motivos económicos (desem-
prego, situações de vulnerabilidade, pobreza, etc.) 

Pessoalmente e comunitariamente, fazer um 
tempo de oração, tendo presentes aqueles que 
tomam as grandes decisões a nível mundial, para 
que se deixem tocar pelo Espírito e encontrar mo-
dos de pensar uma economia que seja inclusiva.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa. 
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A celebração da Semana Santa iniciou-se no Do-
mingo de Ramos, 25, com missa campal em frente 
ao Santuário, presidida pelo padre Alberto Gam-
barini e concelebrada pelos padres Alexandre Ma-
tias e Lídio Sampaio No Domingo de Ramos os fiéis 
relembram a entrada de Jesus Cristo na cidade de 
Jerusalém montado em um jumentinho, onde foi 
recebido como rei pelo povo que, poucos dias de-
pois, clamaria pela sua crucificação.

Segundo os Evangelhos, Jesus foi para Jerusalém 
para celebrar a Páscoa judaica com seus apóstolos. 
Hospedado em uma cidade próxima, ele enviou 
dois discípulos para buscar um jumento que nun-
ca havia sido montado em uma aldeia da região. 
Montado no animal como símbolo de humildade, 
ele se dirige a Jerusalém, já ciente do sofrimento 
que enfrentaria.

Chegando à cidade, foi recebido com festa por 
seus habitantes, que forraram as ruas com suas 
capas e com ramos de palmeira. O povo saudou 
sua passagem entoando salmos, gritando “Hosana 
ao filho de Davi” e chamando-o de Rei de Israel e 
“Messias.

Celebrada pelo padre Alberto e concelebrada pelo 
padre Lídio, a tradicional missa de Lava Pés e Ins-
tituição da Eucaristia, realizada na quinta-feira,29, 
deu início ao chamado Tríduo Pascal e comemora 
a Última Ceia, na qual Jesus Cristo, na noite em que 
ia ser entregue, ofereceu a Deus-Pai o seu Corpo 
e Sangue sob as espécies do Pão e do Vinho, e os 
entregou para os Apóstolos. Nesta missa faz-se, 
portanto, a memória da instituição da Eucaristia e 

do Sacerdócio. Durante a missa ocorre a cerimônia 
do Lava-Pés que lembra o gesto de Jesus na Última 
Ceia, quando lavou os pés dos seus apóstolos.

O sermão desta missa é conhecido como sermão 
do Mandato ou do Novo Mandamento e fala so-
bre a caridade ensinada e recomendada por Jesus 
Cristo. 

Na sexta-feira Santa, celebramos a paixão e mor-
te de Jesus Cristo. O silêncio, o jejum e a oração 
marcaram este dia. Um dia de profundo respeito 
diante da morte do Senhor que, morrendo, foi vi-
torioso e trouxe a salvação para todos, ressurgin-
do para a vida eterna.

Às 15 horas, horário em que Jesus foi morto, foi 
celebrada a principal cerimônia do dia: a Paixão 
do Senhor. Ela é formada de três partes: liturgia da 
Palavra, adoração da cruz e comunhão eucarística. 

A procissão com a meditação das 14 estações da 
Via Sacra, que tradicionalmente é feita pelas ruas 
centrais da cidade, devido às chuvas, aconteceu 
dentro da Igreja, com a participação ativa da equi-
pe de teatro do Santuário. Após a Via Sacra, a equi-
pe de teatro apresentou a encenação da Paixão e 
Morte de Jesus em frente ao Santuário.

Na noite do Sábado Santo, 31, a principal celebra-
ção foi a “Vigília Pascal. Cinco elementos compõem 
a liturgia da Vigília Pascal:1 – a benção do fogo 
novo e do círio pascal; 2 – a proclamação da Pás-
coa, que é um canto de júbilo anunciando a Ressur-
reição do Senhor; 3 – a Liturgia da Palavra, que é 
uma série de leituras sobre a história da Salvação; 

4 – a renovação das promessas do Batismo e, por 
fim, 5 – a Liturgia Eucarística. “A morte foi venci-
da, as portas do Paraíso estão abertas”! Num duelo 
admirável a morte lutou contra a vida e o Autor da 
vida se levanta triunfador da morte. Terminou o 
combate da luz com as trevas, combate místico de 
Cristo contra Satanás. Após as trevas brilhará o sol 
da Ressurreição!

Jesus está vivo no meio de nós. Domingo de Pás-
coa celebração da ressurreição do Senhor. 

A Páscoa já era celebrada solenemente pelo povo 
judeu desde Moisés, para comemorar a passagem 
do Mar Vermelho, onde sucumbiram as forças do 
Faraó que perseguia o povo de Deus. Foi a passa-
gem da escravidão do Egito para a liberdade da 
Terra Prometida por Deus a Abraão. Por isso os ju-
deus a celebravam, e ainda celebram solenemente.

Cristo celebrava a Páscoa como bom judeu, fiel às 
Sagradas Escrituras, e celebrou-a juntamente com 
os seus Apóstolos na Última Ceia, onde nos deixou 
o memorial da sua Paixão: a Eucaristia.

A Páscoa cristã que tem a sua imagem na dos 
judeus, é a celebração da Ressurreição de Cristo, 
a vitória da Vida sobre a morte, o triunfo da gra-
ça sobre o pecado, da luz sobre as trevas. Cristo 
desceu à mansão da morte para destruir a morte. 
“Com a sua morte destruiu a morte e com sua Res-
surreição deu-nos a vida”.

Esta é a alegria e a esperança cristã. O verdadeiro 
cristão jamais se dá por vencido porque sabe que 
já é vitorioso, Naquele que venceu a morte.
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Em preparação à Páscoa, foi realizado no dia 9 de 
março no Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia o “Shekinah - Adoração e Mu-
tirão de Confissões”, com o apoio do grupo “Jovens 
com Cristo” do Santuário.

O evento começou com a Santa Missa, presidida 
pelo padre Alexandre Matias.  Após a missa, os fiéis 
escreveram um bilhete de pedido ou agradecimen-

to para que fosse colocado na frente do altar. 

Ao longo da noite, o altar ficou iluminado com as 
diversas velas que os fiéis deixavam com seus pe-
didos, e seguiam para um momento de adoração e 
confissão sacramental.

Além dos padres do Santuário, outros sacerdotes 
ajudaram no atendimento de confissões, que se-
guiu até a meia noite. No dia seguinte foi retomado 

o atendimento até o meio dia.

Shekinah é uma palavra hebraica que significa 
“habitação” ou “presença de Deus”. Para os teólogos 
a tradução que mais se aproxima dessa palavra é “a 
glória de Deus se manifesta”.

O próximo Shekinah será realizado no dia 09  
de junho. 
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O túmulo está vazio. Essa foi a notícia espetacular 
recebida por aqueles que foram procurar por Jesus 
naquela manhã de domingo: “Por que buscais entre 
os mortos ao que vive? Ele não está aqui, mas res-
suscitou” (Lucas 24.5b-6a). Jesus venceu o óbito. 
Ele se libertou das entranhas da morte. Ele abando-
nou o túmulo. Jesus Cristo vive. 

Naquela manhã as lágrimas se transformaram em 
riso; a decepção em salvação; a derrota em vitória. 
Com a ressurreição de Jesus ressuscita também a 
esperança do pecador. O pesadelo da morte já não 
causa desespero.  

Nas palavras do Rev. Hernandes: “As melhores no-
tícias que o mundo já ouviu vieram do túmulo va-
zio de Jesus. A história da Páscoa não termina num 
funeral, mas sim com uma festa. O túmulo vazio de 

Cristo foi o berço da igreja. Nós pregamos um Cristo 
que esteve morto e está vivo e não um Cristo que es-
teve vivo e está morto”. Por isso, a nossa páscoa não 
termina na sexta-feira da paixão, mas no domingo 
da ressurreição.

Afinal, o nosso Salvador vive. Ele reina. Ele interce-
de por nós. Ele voltará. O Cristo vivo vive ao nosso 
lado. É Ele que remove as grandes pedras do nosso 
caminho. Ao lado dEle, o pavor e o medo dão lugar 
ao consolo e refrigério. Com Ele a coragem se multi-
plica e a confiança transborda. 

A vitória de Jesus sobre a morte nos garante que 
também venceremos a morte. Por isso, a ressurrei-
ção de Cristo não é uma mensagem para ser tirada 
do armário uma vez por ano no domingo de páscoa. 
Ela deve estar nos nossos lábios. Presente em nos-

sas vidas. Deve ser o nosso canto de vitória. Vitória 
porque como Cristo ressuscitou a nossa fé não é vã; 
a nossa pregação não é invenção; a nossa esperança 
não é ilusão. 

Crer, portanto, no Cristo vivo faz toda diferença. 
Quando cremos, o nosso coração arde e confia. A 
nossa esperança reacende. A nossa fé se renova. A 
nossa vida explode em alegria. A ressurreição de 
Jesus tornou possível que eu e você recebêssemos 
o dom da vida. Nele os nossos pecados foram per-
doados e a morte foi absorvida pela vida. Certa-
mente aquele túmulo ficou vazio para que o nosso 
coração ficasse cheio. Portanto, nunca houve e ja-
mais haverá mensagem mais maravilhosa do que 
esta: O túmulo vazio. 

Edson Dias
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O Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia pro-
moveu o “Retiro das Mulheres” no 
dia 18 de março. O evento foi reali-
zado na Instituição de Ensino Izalti-
na Weishaupt Hengles, em Itapece-
rica da Serra, SP. 

Com o tema “Tudo posso naquele 
que me fortalece” (Filipenses 4,13), 
o evento foi conduzido por Neia 
Moraes e Cléo Flores e reuniu cerca 
de 300 mulheres. 

O objetivo do retiro é proporcio-
nar para as mulheres um encontro 
pessoal com Jesus e também uma 
renovação no Espírito Santo.  

“É um auxílio para a mulher em 
sua vida de fé, na qual elas se identi-
ficam em suas dificuldades, fragili-
dades, traumas e também nas rela-
ções. Aqui, nós ajudamos a levantar 
a autoestima dela para que cuide de 
si mesmo e assim, poder cuidar do 
outro” diz Neia Moraes que faz par-

te da equipe de coordenação.  

Além da missa presidida pelo pa-
dre Alexandre Matias, houve mo-
mentos de oração, louvor e pre-
gação. Entre as atividades, foram 
realizadas duas dinâmicas, a pri-
meira pedia que colocasse um cura-
tivo na ferida interior e na segunda 
era necessário enrolar-se em um 
pano para reviver um momento bí-
blico em que Lázaro, envolvido em 
panos, volta à vida. 

 “Muitas vezes nossa vida fica pa-
ralisada, seja por dificuldades finan-
ceiras ou problemas pessoais, mas 
com Jesus temos a libertação. Para 
ser curada é necessário um resgate 
interior, e só assim, renasceremos 
uma nova mulher”, comenta Neia. 

O retiro acontece duas vezes ao 
ano, em março e agosto. O próxi-
mo será nos dias 18 e 19 de agosto, 
para participar é necessário fazer 
inscrição prévia. 

No domingo de Páscoa, 1 de abril, 
o jornalista João Monteiro de Bar-
ros Filho recebeu o troféu dom José 
de Mattos em solenidade no estádio 
de rodeio de Barretos. O fundador 
da Rede Vida de Televisão foi home-
nageado na 27ª edição do evento, 
que premia, desde 1992, uma per-
sonalidade com atuação marcante 
no desenvolvimento barretense.

O bispo dom Milton Kenan Júnior, 
paraninfo da solenidade, destacou 
a importância da obra realizada 
pelo jornalista barretense através 
da Rede Vida e de sua atividade 
na diocese. “Neste ano do Laicato 
o exemplo do seu João nos ajuda a 
vislumbrar a beleza e a grandeza 
da missão dos leigos na igreja e no 

mundo de hoje”, afirmou.

O padre Alberto Gambarini, que 
também participou do evento como 
convidado, demonstrou publica-
mente admiração e respeito ao fun-
dador da Rede Vida.  “Para mim é 
uma grande honra estar aqui nesta 
homenagem à Rede Vida e de modo 
especial a um homem que há mui-
to anos, movido não simplesmen-
te por uma visão, mas pela fé, não 
olhou para as dificuldades de criar 
uma TV Católica no Brasil. Movido 
pelo Espírito santo, acreditou que 
era possível tornar realidade o so-
nho de Deus em chegar aos lugares 
mais distantes com a Palavra de 
Deus”, homenageou.
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Com o tema “Hoje é tempo de Louvar a Deus” a 
Comunidade Canção Nova realizará, pela segunda 
vez, o Acampamento intitulado “Cenáculo”, de 22 a 
24 de junho, em sua sede, localizada em Cachoeira 
Paulista (SP).  

O evento contará com a participação do padre 
Alberto Gambarini, do padre Adriano Zandoná: 
missionário da Comunidade Canção Nova, da pre-
sidente do Conselho Nacional da RCC Brasil, Katia 
Zavaris e dos missionários da Canção Nova, Robson 
Luis e Antonieta Salles.

A proposta do encontro é levar os peregrinos a 
uma verdadeira experiência com o Espírito Santo, 

para assim viverem a graça do batismo no Espírito, 
do mesmo modo como aconteceu com os apóstolos 
reunidos no Cenáculo.

A programação do evento é constituída por pre-
gações, orações e a Santa Missa. Na noite de sábado 
haverá shows com a missionária da Canção Nova, 
Ana Lúcia, e com o Ministério Adoração e Vida. O 
evento é gratuito e aberto ao público. 

Vamos fazer uma profunda experiência com o Es-
pírito Santo? Participe da caravana que está sendo 
organizada pelo ECC (Encontro de Casais com Cris-
to) do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia.
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